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presente artigo pretende questionar o espaço destinado à leitura no
ensino e na aprendizagem do francês língua estrangeira (FLE). Para isso,
ao longo do presente estudo, buscamos responder às seguintes ques-

tões: Quando se lê, quais são as competências e estratégias colocadas em prá-
tica pelos alunos? Como os professores podem ajudá-los a melhor compreen-
der um texto? Atualmente, qual é a função do professor de FLE em relação à
leitura em sala de aula?

Atualmente, as pessoas estão geralmente expostas a situações de leitura
voluntárias ou involuntárias. Quando andamos pelas ruas, por exemplo, es-
tamos em constante contato com cartazes, folhetos publicitários, panfletos e
outros tipos de textos. Segundo Moirand (1979), quando nos confrontamos
com essa gama variada de situações escritas, dois tipos de leitores aparecem:
o cativo, aquele que vê os textos sem decifrá-los, e o voluntário, aquele que
possui uma intenção precisa de comunicação (a busca de informações, de
lugares etc.).
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Mesmo que a sociedade atual nos proporcione uma certa motivação para o
ato de ler e a necessidade do saber tenha se tornado uma verdadeira obriga-
ção, por que lemos? A resposta a essa pergunta se dá de maneiras diversas,
visto que o ato de ler é consciente e desejado. Se lemos um jornal, um panfle-
to ou uma receita de cozinha, é porque temos uma necessidade consciente: ou
lemos por puro prazer, ou lemos porque precisamos nos informar sobre um
objeto ou uma situação definidos. O ato de ler tem, portanto, objetivos prees-
tabelecidos por um leitor que busca informações ou quer apenas se distrair. E
essas leituras, como acontecem?

Segundo Coste (1997), há duas orientações que devem ser levadas em con-
sideração para explicar o fenômeno da leitura: 

1. A semasiológica, que tem como ponto de partida o signo e se dirige ao sig-
nificado. A leitura se baseia, inicialmente, na percepção e na interpreta-
ção dos elementos lingüísticos que compõem o texto e se manifesta, em
seguida, num processo pragmático que coloca o texto em contato direto
com o mundo (contexto de produção). 

2. A onomasiológica, que tem como ponto de partida o significado chegando
ao signo em seguida. A leitura acontece quando uma pessoa, a partir de
um objeto particular, de seus próprios conhecimentos e de circunstâncias
particulares, constrói o sentido de um texto informando, assim, suas per-
cepções e interpretações dos elementos e funcionamentos lingüísticos. 

Verificamos que, para a primeira orientação, são os elementos lingüísticos da
competência comunicativa que possuem um papel primordial, enquanto, para a
segunda, são os elementos não-lingüísticos que são colocados em prática. Para
que uma leitura ative uma competência comunicativa, o ato de ler deve possuir
uma mistura dessas duas orientações postuladas – que não se excluem –, bem
como a presença de diversos componentes (lingüístico, textual, referencial,
situacional, relacional), necessários para que uma boa leitura se efetue.

Julgamos oportuno definir o que é uma competência comunicativa, pois tal
noção ainda provoca erros de interpretação. Segundo Coste (1997), temos pro-
pensão para pensar – erroneamente – que uma situação comunicativa se carac-
teriza somente pelo contato entre duas pessoas que se falam face a face. Assim,
a prática comunicativa estaria limitada apenas aos diálogos, o que podemos
claramente constatar que se trata de um falso conceito, já que existem relações
que privilegiam o escrito como forma de comunicação. 

Uma segunda propensão é pensar que todos os locutores de uma mesma
língua têm a mesma capacidade lingüística, ou seja, os mesmos conhecimen-
tos gramaticais para a produção de frases e de textos. Tal conceito deve ser
rapidamente descartado, pois cada sujeito possui sua própria competência co-
municativa que deve, no entanto, estar em contato direto com aquelas dos ou-
tros atores sociais com os quais ele se relaciona.

Enfim, uma terceira propensão – também errônea – é separar a competên-
cia comunicativa da competência lingüística, como se elas fizessem parte de
duas naturezas complementares, mas sem relação estrita. Essa noção se reve-
la minimalista, uma vez que é certo existir entre elas uma relação de comple-
tude, e a competência comunicativa controla o uso da competência lingüística
respeitando as regras e as leis desta.
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Nesse ponto, concordamos com Sophie Moirand (1982) que entende a com-
petência comunicativa como nossa aptidão para produzir e interpretar, de
maneira clara e apropriada, os enunciados das inúmeras situações de nossa
existência. Segundo Moirand (1982), quando nos comunicamos, utilizamos
quatro componentes: um componente lingüístico; um componente discursivo
(apropriação dos diferentes tipos de discurso); um componente referencial
(conhecimento dos objetos do mundo e suas relações); e, por fim, um compo-
nente sociocultural (apropriação das regras sociais e das normas de interação
entre os indivíduos e as instituições). 

A língua torna-se, assim, um instrumento de comunicação, de representa-
ção e de socialização, inicialmente em sala de aula para, em seguida, atingir a
sociedade. Salientamos, entretanto, que não se adquire essa aptidão de manei-
ra explícita, mas sim por uma impregnação, ao mesmo tempo que aprendemos
a nos comportar em sociedade. 

A LEITURA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

A abordagem comunicativa foi responsável por uma grande renovação no
domínio da compreensão escrita em língua estrangeira. Segundo Cuq e Gruca
(2003, p. 160), “a gramática de textos, os trabalhos sobre as situações da escri-
ta e a lingüística textual, que se interessam tanto pelo quadro no qual se rea-
liza a enunciação quanto pelas regras de fabricação de textos”, proporcionaram
não apenas a renovação das práticas de ensino da compreensão escrita, como
também se encarregaram do conjunto de situações de leitura.

No entanto, não esqueçamos que a aquisição da compreensão escrita em lín-
gua estrangeira se define como um processo complexo que passa pela língua
materna e pelo desenvolvimento de competências lexicais, sintáticas e textuais
próprias à língua em questão. Marcuschi (1991) nos lembra que o ato de ler não
se define somente pela identificação de sílabas, de palavras, de estruturas sin-
táticas etc. 

Para o autor, a leitura não é um processo linear que produz compreensões
definitivas. Trata-se, na verdade, de um ato de interação comunicativa cujos
componentes são o leitor, o autor e o texto. O primeiro, por meio do texto, tece
hipóteses, avança, recua para se corrigir e evolui pouco a pouco na busca da
compreensão global. Adicionam-se a essas estratégias de leitura os conheci-
mentos prévios do leitor, seus conhecimentos individuais e sua bagagem socio-
cultural. Dessa maneira, o sentido não reside no texto; ele permanece como
ponto de partida para a compreensão, mas se torna uma unidade de sentido
somente quando estiver em contato interativo com o leitor.

A partir da década de 1970, houve, no domínio da didática de línguas, a
incorporação dos textos autênticos para a aprendizagem. Tratava-se de desen-
volver, desde o início da aprendizagem, uma competência de comunicação rela-
tiva à linguagem para que o aluno pudesse se comunicar em língua estrangei-
ra. A introdução dos textos autênticos na sala de aula serviu tanto para
destacar a complexidade da aprendizagem da leitura quanto para apresentar a
inadequação de alguns tipos de atividades utilizadas até aquele momento: a lei-
tura linear e o emprego de textos como ilustração ou mera verificação de conhe-
cimentos. 
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Junto às novas contribuições trazidas pelo contexto cognitivo, interpretado
por Marcuschi (1991, p. 99) como “um horizonte sócio-psico-cultural do indiví-
duo, a partir do qual se vê tanto a organização das percepções e sua elabora-
ção no tratamento cognitivo quanto as informações e a compreensão textual”,
uma nova atitude que valoriza a importância dos conhecimentos prévios do
indivíduo e sua percepção do mundo foi implantada na didática do FLE: a lei-
tura global, primeira etapa da atividade de leitura, que busca transferir à lín-
gua estrangeira todas as estratégias e hábitos que o leitor possui na língua
materna, incluindo a percepção global das palavras e das frases, o reconheci-
mento da arquitetura do texto para que o sentido se mostre/apareça, o saber
extralingüístico, as intenções de leitura etc.

Moirand (1979) apresenta-nos, com muita propriedade, essa abordagem dos
textos escritos, que foi, inclusive, a base do francês instrumental. Segundo a
autora, quando fazemos uma leitura “adulta” em língua materna, o sentido do
texto é captado por meio de sua organização lingüística e das palavras-chave;
as relações anafóricas e os articuladores funcionam como referências que vêm
suscitar os conhecimentos anteriores do leitor e seus conhecimentos extralin-
güísticos. Assim, após uma primeira percepção global, o leitor mobiliza, por um
lado, os elementos que pertencem a seu conhecimento de mundo e, por outro,
seu conhecimento dos modelos sintático-semânticos da língua. Moirand nos
lembra ainda que é preferível propor ao aluno textos nos quais sua experiência
anterior tenha um papel importante: artigos de imprensa, panfletos, jornais,
folhetos publicitários etc, visto que ele teria, supostamente, a capacidade de ler
esses mesmos tipos de textos em sua própria língua.

Evitando uma leitura palavra por palavra, favorecendo uma leitura global do
texto e a construção global de sentido, Moirand (1979) e outros teóricos como
Bronckart (2007) nos mostram grosso modo as etapas dessa leitura da seguin-
te maneira:

a) percepção do conjunto do texto para que apareça sua imagem e de seus sig-
nos inerentes: títulos, subtítulos, intertítulos, tipos de fonte, fotos etc. Essa
fase deve proporcionar ao aluno a familiaridade com o texto e pode também
lhe oferecer informações a respeito do gênero do texto que será lido;

b) identificação das palavras-chave por meio de questões relevantes ou de
enunciados muito precisos;

c) busca de elementos de ordem enunciativa a partir de questões como: De
onde foi extraído este texto ? Qual é seu gênero? Quem o escreveu? Quem
provavelmente o lerá? Por que o escrevemos? Qual é seu objetivo?; 

d) verificação da arquitetura do texto por meio de sua organização: articula-
dores lógicos, retóricos, elementos anafóricos etc.;

e) após a leitura do texto, incentivo para que o aluno reaja em relação às
diferentes informações apresentadas pelo texto tanto em sua forma quan-
to em seu conteúdo.

Uma vez que o aluno tenha as respostas às questões anteriores, ele estará
apto a responder às perguntas feitas pelos falantes: quem?, o quê?, para quem?,
onde?, quando?, como?, por quê?. “Esta atitude tem a intenção de conduzir o lei-
tor à construção do sentido global sem que ele efetue uma leitura linear ou deci-
fração e também visa desenvolver um saber fazer” (CUQ; GRUCA, 2003, p. 162).
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É importante salientar que não cremos que, no final dessas etapas, o leitor
seja capaz de ler o texto de maneira integral e transparente. Trata-se somente
de um primeiro contato que tem por objetivo facilitar um trabalho mais minu-
cioso em seguida. Embora essa estratégia seja muito utilizada e difundida no
ensino moderno das línguas estrangeiras e constitua uma preciosa descoberta
para o desenvolvimento da leitura, Coste (1997) nos lembra que ela ainda deixa
muitas questões em aberto. A principal seria a compreensão fina do texto, que
deve ser foco principal no trabalho do professor na tentativa de ajudar o aluno
a construir o sentido. Dá-se ao aluno um projeto de leitura – definido por obje-
tivos – e um número de tarefas a realizar para que estas sejam colocadas, em
seguida, num contexto de produção ativa. Nesse caso, achamos prudente que
o professor encoraje as trocas entre os alunos e, sobretudo, respeite e leve em
conta a cultura de cada um na construção do sentido.

O ESPAÇO OCUPADO PELA LEITURA NOS MANUAIS FLE

Os estudos sobre a leitura não tiveram uma trajetória organizada e trans-
parente nos estudos de língua estrangeira. Servindo-se ora de textos pura-
mente literários (século XIX) ora de técnicas de tradução e passando ainda por
metodologias desenvolvidas para formação de militares na época das grandes
guerras (anos 1920, 1930 e 1940), os manuais de FLE, na maioria das vezes,
procuraram propiciar atividades de leitura simples e fáceis, reforçando as aqui-
sições orais e servindo de base para cursos de conversação. 

Somente nas décadas de 1970 e 1980, o ensino da leitura se desenvolveu
bastante em razão do fracasso das metodologias audiovisuais (anos 1960) e do
advento do francês funcional. A leitura, assim, estava intimamente ligada aos
atos de fala, ou seja, às possibilidades de utilizar a língua em situações especí-
ficas de comunicação. Pietraróia (1997, p. 64) nos lembra que “da mesma forma
que havíamos definido os atos de fala pela expressão ‘dizer é fazer’, a leitura teria
também a sua representação: ‘ler é fazer, o que torna a leitura única’”.

Atualmente, vemos no ensino do FLE o retorno da escrita em grande propor-
ção, o que se caracteriza como um grande progresso para o ensino-aprendiza-
gem da leitura. É necessário, entretanto, um cuidado especial para não pensar-
mos que, nos novos livros, o ato de ler possui a mesma importância que o ato
de falar. Verificamos que a leitura e o texto tornaram-se temas banais nos novos
livros de FLE por causa da simplificação excessiva do trabalho textual e da uti-
lização do texto como pretexto para o ensino da gramática, do léxico ou de temas
de civilização.

Recorrendo ao livro Fórum 1 (BAYLON et al., 2000), podemos comprovar a
falta de um número maior de textos para o trabalho da compreensão escrita;
os textos propostos estão geralmente interessados em desenvolver no aluno uma
competência essencialmente gramatical, não colaborando de nenhuma manei-
ra para o desenvolvimento de uma atividade construtivista de leitura. O guia
pedagógico do livro não oferece nenhuma seqüência didática que dê dicas ao
professor para uma eventual destrinça pedagógica. Fala-se de léxico (há até
mesmo expressões do tipo “gramática do léxico”), mas sempre no sentido de
levar o aluno à construção de seu próprio glossário, a partir de interesses que
lhe são próprios e sempre subordinados à produção oral. Certamente, tais ati-
vidades fazem da leitura uma atividade vaga sem nenhum objetivo construtivo.
Vejamos um texto extraído do livro em questão:
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O texto proposto pelo livro não respeita o estilo jornalístico ao qual ele se
presta. Ao observarmos o artigo, encontramos uma negligência dos autores com
relação à natureza comunicativa do texto. Inicialmente, percebemos a falta de
informações concretas que caracterizam o discurso da imprensa, e esse texto es-
tá mais próximo de uma carta pessoal ou de um e-mail que descreve um aci-
dente. Em seguida, localizamos no texto a presença do pronome pessoal sujeito
eu (je), além de adjetivos e advérbios que marcam a presença do narrador, des-
velando-o: “houve um engavetamento espetacular (“il y a eu un seul carambo-
lage spectaculaire”, “eles certamente chegaram atrasados” (“ils sont certaine-
ment arrivés en retard”). Estes termos proporcionam ao texto um tom subjetivo
não muito comum em textos jornalísticos, que, geralmente, prezam pela objeti-
vidade. Por fim, o que mais impressiona são as atividades pedagógicas de des-
trinça do documento: o primeiro exercício solicita aos alunos a leitura do arti-
go, enquanto o segundo lhes pede a construção de dois quadros para classificar
todas as frases escritas no pretérito perfeito e imperfeito. 

Concluímos, então, que o aspecto lingüístico foi altamente levado em conta
em detrimento ao aspecto comunicativo do texto. Não houve, em nenhum mo-
mento, uma preocupação por parte da exploração pedagógica em levar o aluno
a verificar quem seria o emissário do texto, a quem ele se destinaria, em quais
circunstâncias e com quais objetivos.

Esse tratamento dispensado ao trabalho da leitura em sala de aula faz que
se esqueça, eventualmente, de que um texto é um enunciado que visa a esta-
belecer a comunicação, de forma que uma exploração basicamente lingüística
rechaça qualquer possibilidade de informação. Abandona-se, assim, a idéia de

Figura 1 – Fórum 1. 
Fonte: Baylon et al. (2000, p. 101).



TODAS AS LETRAS K, volume 10, n.1, 2008

111

que a leitura se define por um trabalho de construção de sentido, ancorada em
práticas e estratégias diversificadas que não podem e não devem ficar somente
na superfície da elaboração-verificação de hipóteses e na apreensão do sentido
global. Não esqueçamos que todos os textos possuem um código que deve ser
dominado e desenvolvido pelo leitor.

No entanto, encontramos ainda no âmbito do FLE livros que propõem ativi-
dades interativas e inteligentes de compreensão escrita. Vejamos, como exem-
plo, um texto do caderno de exercícios do livro Tout va bien! 2 (AUGÉ et al.,
2005) e algumas atividades de análise propostas pelos autores: 

LÍNGUA

Figura 2a – Tout va bien! 2 – caderno de exercícios.
Fonte: Augé et al. (2005, p. 34-35).



A FUNÇÃO COMUNICATIVA DA LEITURA NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, Luciano Magnoni Tocaia

112

Inicialmente, é válido constatar que, ao contrário do texto analisado ante-
riormente, este artigo também se define como um texto jornalístico, porém com
seus parâmetros autênticos respeitados, ou seja, a presença do nome do jor-
nal, a data da publicação do artigo, a assinatura do colaborador do jornal etc.
Não podemos nos esquecer de que todos esses elementos fazem parte do pro-
cesso de compreensão global de textos escritos, proposto por Moirand (1979).
Em seguida, as atividades de destrinça do texto levam o aluno a uma reflexão
sobre a compreensão global do texto (questões abertas), mas também a uma
compreensão mais fina em que os aspectos pragmáticos dos personagens são
levados em consideração (fazer uma lista de informações sobre o personagem
central: seus estudos, sua situação profissional, seu modo de vida etc.). 

Mais do que apenas testar a capacidade de compreensão do texto, esse tipo de
atividade faz que o acesso ao sentido ocorra por tateamento e por reorganizações
que favorecem novas antecipações mais precisas antes de uma leitura definitiva.
A leitura é, por definição, uma interação entre o texto e seu leitor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerar o texto como uma unidade lingüística de natureza comunicativa
nos parece o ponto de partida para toda e qualquer consideração didática. Da
mesma maneira, remover sua noção de imobilidade obriga uma nova reflexão a
respeito de sua natureza pronta e acabada. Tal fato exige do professor em sala
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Figura 2b – Tout va bien! 2 – caderno de exercícios.
Fonte: Augé et al. (2005, p. 34-35).
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de aula uma nova maneira de ver o texto, como também novas maneiras de
explorá-lo, ativando a incursão por parte dos alunos, nos implícitos e nas in-
tenções subjacentes propostos pelo texto em questão. 

Cabe, então, ao professor dar-se conta da deficiência dos livros que utiliza
e, conseqüentemente, trazer às suas aulas textos que possam despertar em
seus alunos o gosto e a motivação pela leitura. O papel do professor é incenti-
var e levar seu aluno a ser o mesmo construtor de sentido que este é em sua
língua materna, oferecendo-lhe novas capacidades de operação e interpretação
de escolhas, conferindo assim autonomia a seu sujeito. Isso demonstra, por-
tanto, a necessidade do desenvolvimento de um leitor (aluno) crítico capaz de
interpretar o que se encontra além da matéria escrita.

Estabelecer uma nova relação entre o aprendizado da leitura em língua
estrangeira e uma “nova” competência comunicativa, sempre consciente da
autonomia, da importância e da fecundidade do ato de ler: eis o maior desafio
dos professores de língua estrangeira.
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